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Prólogo 

QUEM É ANA CAMPOS? 

Ana Campos é uma poeta. Sabe desmontar 

a alma das coisas e desestruturar as 

convenções vazias revestindo-as com 

sentimento e emoção. Vislumbra mundos de 

significados em lugares pelos quais passeia 

sua poética e nos surpreende 

desequilibrando nossa percepção às vezes 

superficial do real. “Poesia”, para ela, “é 

fêmea nua”; "é lobo uivando para a lua” - 

como afirma em sua METAFÍSICA 

POÉTICA - é então surpresa e solidão. 

Ana vem de linhagem nobre. Ouviu 

Drummond e penetrou “surdamente no 

reino das palavras" (Carlos Drummond de Andrade, Procura da Poesia) e trouxe ainda 

molhados de uma emoção trabalhada os 

poemas de um Cortiço especialíssimo, 

dividindo com seus leitores uma casa 

coletiva, como eram os cortiços, inclusive o 

emblemático de Aluisio Azevedo, que 

guardava a voz macia de Rita Baiana, 

sensual e comovente – como a voz de Ana. 

Essa moça sabe que o poeta é sempre o 

fingidor incurável, "que chega a fingir que é 

dor a dor que deveras sente"( Fernando 

Pessoa, AUTOPSICOGRAFIA), mas sabe 

decupar essa dor existencial e nos fazer 

diferentes, mordidos, encabulados e 

emocionados. Em "POEMAS 

ESQUECIDOS” Ana conhece sua 

incoerência porque tudo que era elo de 

repente é corrente – e não volta mais. 

Desafiador. Belo. Ana é garimpeira inquieta e garimpa numa seara complexa definida 

como a alma - dela, da palavra, do leitor 

(Garimpeira de mim, Ana Campos). 

ANA CAMPOS é uma bela surpresa. Filha 

das redes sociais, foi por aí que a conheci. 

Instigada por minha irmã, fui ouvindo seus 

textos e me encantando – como acontecerá 

com você, leitor. Seu blog, 

https://ocorticodapoeta.wixsite.com/meusite  

é um exemplo especialíssimo de que nem 

tudo está perdido no mundo virtual 

moderno. Há vida sensível, inteligente, 

instigante nesse universo: ANA CAMPOS, 

POETA. 

O leitor está convidado. Mais que isso, 

desafiado a entrar em contato com a poética 

complexa de ANA CAMPOS em O 

CORTIÇO DA POETA. Sua Literatura tem certo sabor pós-moderno, certo tom 

brasileiro, certa dor metafísica encantatória 

e mágica. E então "seremos, na languidez 

das tardes mornas, o fogo crepitante da 

AURORA”(Ana Campos, IDEOLOGIA 

ROMÂNTICA). 

Professora Daphne Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANA CAMPOS AO FLORIR DA 

INQUIETUDE 

 

Ana Campos adentra pelos labirintos do 

saber-sentir ao valsar dos ventos, ao uivar 

do mar, ao labaredar da alma de menina-

mãe. Alma cigana que traz consigo, no seu 

verbal, as impermanências ou 

transitoriedades do viver inquieto, do 

intransferível contínuo partir. Tudo é bater 

de asas no apalavrar de Ana Campos que 

dedilha o soprar do sonho, o bailar do fogo-

desejo, o encantar da vida. 

                           

Diogo Fontenelle / Poeta 

 

 

   

 

NOTA DA AUTORA: 

A solidão chegou ao amanhecer da minha 

vida, trazendo consigo, medo, vazio e 

incerteza..., mas ao mesmo tempo, força, 

questionamentos e estranheza e tudo isso 

causou a poesia, que se alastrou como um 

vírus e transformou a menina em mulher e a 

mulher em poeta.  

A solidão foi embora ao meio dia, mas 

deixou seu legado, em meu coração, cheio 

de poesia e desnorteado, fez da minha busca 

por um caminho, o meu destino encontrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"... aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, 

arrogante, meiga e suplicante"(Aluisio Azevedo, in O CORTIÇO, quinta edição, 2015, ed. Moderna). 

 

 

 

 

Metafísica Poética 

 

Poesia é fêmea nua. 

é palavra intermitente, 

é lobo uivando pra lua, 

poesia come gente. 

Poesia a gente chora, 

a gente vive, 

a gente sente. 

Poesia não se ignora, 

a poesia é impertinente. 

Poesia se devora 

na paisagem, 

na beleza. 

Poesia não tem hora 

é alegria, 

é tristeza. 

Poesia nos invade 

no carinho, 

na aspereza. 

É o amargo, 

o doce, 

o vinho, 

a identidade 

e a estranheza. 

Poesia está em tudo, 

despercebida, 

desvairada. 

Poesia é todo mundo, 

não tem destino, 

é a estrada. 

 

 

 

 

 

Poemas Esquecidos 

 

Perdi no emaranhado das linhas 

alguma coisa de mim 

que mal lembro o que é 

e às vezes falto, 

numa ausência absurda 

de mim mesma. 

Abro a gaveta do tempo 

e tudo é abjeto, 

rasuras de versos pálidos 

nas folhas secas da lembrança. 

Busco, talvez, a inocência da infância, 

a astúcia da mocidade, 

busco aquelas borboletas no estômago 

que no fim, eram apenas o vômito 

expelindo-se para a latrina, 

Quero de volta aquelas dores pequeninas 

que se agigantavam dentro de mim 

e as minúsculas alegrias 

que se acendiam como um estopim 

explodindo a minha alma, 

mas quero tudo com calma 

e sei que não sou coerente, 

pois tudo o que era elo, virou corrente 

e o tempo velho das coisas soltas 

não volta mais. 

 

 

 

 

 

 

 

Garimpeira de Mim 

 

Estou me sentindo inquieta 

e tenho apenas a impressão do porquê. 

É esta linguagem inconsciente 

que parece ter sido escrita em Braille 

no ar da minha alma, 

como uma onda invisível que me descobre. 

O motivo talvez seja uma combinação 

de coisas que me provocam, 

ou nada disso. 

Há uma fúria descaracterizada 

em meu ímpeto, de escrever 

como se eu fosse  

uma garimpeira do espaço, 

dilapidando buracos negros  

dentro de mim. 

Nada é bom o suficiente 

e estou sempre a um passo  

da minha obra-prima, 

como quem está sempre  

a um quilômetro do horizonte. 

Aos trinta e seis anos,  

quase me conformo 

em ser esta construção 

 inacabada de mim mesma, 

mas quando entro na zona de conforto 

para dormir os meus sonhos  

mais enlouquecedores,  

vem este tsunami 

e me arranca do chão. 

Eu queria poder aqui defini-la 

com qualquer palavra como “ambição”, 

mas esta vaidade é o esteio do meu espírito 

e não há superficialidade nela. 

Sou escrava da minha natureza verbal 

e a engrenagem enferrujada 

dos meus delírios conscientes, 

é uma inóspita esperança. 

Não sei se acaso me espera lá fora, 

a luz do sol, 

ou se o que vejo pela janela, 

são flores artificiais, 

tudo o que sei é que aqui dentro 

no jardim noturno dos meus pensamentos, 

vaga o amor eloquente por um poema 

genial,que eu ainda não escrevi 

e que talvez, nunca escreva. 

 

 

 

 

 

 

Reconstrução 

 

As limitações esculpiram 

minha resiliência, 

a coragem, minha ousadia. 

Eu nasci sendo ninguém 

e como não havia referências 

aprendi a ser o que 

nunca existiu antes de mim. 

Enquanto forma adaptável, 

suprimiram-me, 

então alaguei minha vida 

com a essência líquida 

dos meus desejos 

e fiz deles as correntezas 

que arrastaram minhas ações 

pelo caminho ermo da fé 

em meus próprios sonhos. 

O sistema tornou estéril 

a minha vontade 

represando o rio de mim, 

como se eu nada fosse 

além de uma poça d’água. 

Mas do céu das minhas loucuras 

caíram tormentas 

e numa revolução inacabada 

um dilúvio dos meus olhos, 

um apocalipse 

e tudo se reconstruiu 

reafirmando-me 

como um oceano. 

 

 

 

Alcovas 

 

O café tinha gosto de poema, 

os lábios melados de versos tristes 

cantarolavam amores platônicos. 

Os olhos derramavam poesia 

com tal desespero, que a lua se despia 

deixando no negrume da noite 

uma magia quase pornográfica. 

O ar cheirava a rimas escandalosas 

e as paredes com o chorume 

das antigas estrofes 

umedeciam o quarto 

que se enchia de ritmo. 

Eu caminhava entre os trapos 

daquelas paixões rasgadas, 

encardidas de sínteses poéticas 

e suspiros saudosos, 

e nos sussurros dos meus gemidos 

melodiosos 

imaginava seres ideais 

na imperfeição de pessoas inventadas. 

Eu assistia,  

das minhas janelas, abismadas, 

planarem castelos flutuantes 

e nas minhas decolagens,  

um tanto errantes, 

voava alto nos sonhos 

que rastejavam aos meus pés. 

Parte de mim era vela, 

a outra parte o convés, 

como o todo de um barco 

que naufragava no tempo. 

E o vento zumbia 

nas rabeiras dos outonos  

amarelados, 

e o inverno sorria 

como se quisesse esquecer 

minha mocidade inócua, 

minha alma velha, 

meus olhos apagados, 

e a morbidez de um sorriso 

enfeitando a lápide. 

 

 

 

 

 

 

 

Traço 1 

 

O ser social é um falsete  

mal realizado de si mesmo. 

 

Sentimentos mortos 

 

Cultivo em cada manhã doente 

as sementes das tardes mortas, 

nas hortas das noites mudas, 

as covas de uma vida torta, 

enterram em meu coração, 

um cemitério de sentimentos. 

 

 

 

 

Traço 2 

 

E se não bastasse tudo o que já era pouco, 

acabou, também, o restinho de esperança. 

 

O Homem Novo 

Eu sou o mar 

beijando os pés da areia, 

que dança, graciosa, 

com suas dunas ao vento. 

Sou o arpoador do meu tempo 

pescando sonhos no oceano da vida 

onde ela navega, perdida, 

em suas indagações. 

Eu sou o PI dessa esfera 

e os dentes, que desta fera 

devora-me até os culhões. 

Mas se olhar em meu rosto 

não encontrará o desgosto 

de quem viveu de ilusões. 

Eu sou a face do povo 

e a coragem do Homem novo, 

e a beleza em seus corações. 

Idade do Papel 

 

Naquele tempo 

a escrita era artesanal 

à base de tinta, punho e papel. 

Naquele tempo,  

nada era tão superficial, 

os livros, densos, muitas vezes, 

levavam o DNA do leitor 

na saliva usada para desfolhar o escritor. 

Em montanhas de páginas 

as imperfeições das orelhas, 

a marca de café, do fundo do copo 

sobre a folha, eram sinais 

de que um humano distraído leu o livro. 

Naquele tempo  

o ser humano era ao vivo 

e sentia o cheiro,  

o peso, a espessura, 

sentia a escrita,  

o tom das palavras ásperas, 

a acidez das vírgulas  

e o cansaço do escritor 

no fim da história. 

Naquele tempo  

que ficou na memória 

a vida se contava  

por uma máquina de escrever  

e não era possível deletar um instante. 

sem que se jogasse fora  

toda uma página. 

Naquele tempo,  

árvores caíam 

quando um poema se levantava, 

hoje eles se deitam nas telas 

e passam inanimados pelas janelas. 

Eu Queria Ser como Você 

 

Eu queria aprender a ser como você 

e não cometer os erros que eu cometo, 

não ser tão frágil perante a minha dor, 

nem ser tão forte perante a sua. 

Queria aprender a ser como você 

e acompanhar seu raciocínio lógico 

no momento da minha confusão, 

e não misturar os meus sentimentos 

com a sua razão, 

e não sentir intensamente 

o que você percebe 

de maneira tão superficial. 

Eu queria ter a sua coragem 

diante dos meus perigos, 

e a sua sensatez 

na hora do meu nervosismo, 

e a sua honradez, 

no instante da minha tentação. 

Ah... como eu queria ser como você 

e diante da minha mágoa, 

ter o seu dom do perdão, 

e na minha tristeza 

manter a sua fé, 

e ser tão perfeita, assim, 

como você é, 

enquanto olha pra mim 

e me critica 

sem estar no meu lugar. 

 

 

 

 

 

Poema Desesperado 

 

Eu sou o caos 

dentro dessa poesia premeditada, 

eu sou o infecto pensamento 

destas palavras contagiadas. 

A minha dor e a minha angustia, 

escondo aqui, 

como um covarde que foge 

por todo olhar que me lê. 

Eu sou o medíocre encurralado 

na ousadia desse poema desesperado. 

 

 

 

 

Oração Profana 

 

Nestas palavras  

derramadas dos meus dedos  

numa folha em branco, 

deito um pensamento silencioso  

que de minha alma levita. 

Esta é minha prece,  

minha meditação,  

meu encontro com a divindade do ser,  

entre o pulso da vida  

e o abstrato da essência,  

o éter sagrado, do Deus recriado  

em milhões de codinomes. 

Aqui me ajoelho diante do infinito  

e encontro Zambi e Oxalá  

e Deus e o Cristo,  

e encontro o meu Eu que é átomo,  

oxigênio e carbono,  

mais do que seria de mim, 

caso eu fosse fluído,  

mais do que seria dele, 

caso ele fosse matéria.  

E nesta sublimação  

de um gesto simples,  

faço minha oração mundana  

à natureza sagrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meridiano Do Destino 

 

De repente você olha pra você mesmo 

e vê que perdeu o mapa da vida, 

dos sonhos que tinha sonhado, 

da guerra em que queria lutar, 

Você pegou atalhos involuntários 

e chegou a outro lugar. 

De repente nada faz sentido, 

mas esta incoerência é o único sentido 

que você conhece agora. 

A bússola quebrada 

não apontava para o norte, 

você queria ficar, 

mas acabou indo embora. 

A rosa dos ventos despetalou-se 

no meridiano do destino 

e tudo o que lhe resta 

é uma cerveja gelada, 

um rockzinho antigo, 

e um caminho inexorável. 

Não existem culpados, 

você não é inocente, 

é apenas o ciclo da vida 

girando sem uma razão aparente 

e você é só um graveto arrastado 

pelas águas raivosas da vida, 

na correnteza que está lhe levando 

por uma linha direta com a morte. 

 

 

 

 

 

 

 

Horizonte 

 

O que me trouxe até aqui  

foram aqueles poemas amassados  

dentro das folhas de papel,  

foram aqueles sonhos quebrados  

que eu colava em minhas noites de insônia. 

Foram aquelas tardes vazias 

em que eu me sentia abismada 

e resistia agarrada 

ao absurdo de acreditar  

que aquilo era passageiro. 

Eu nunca vivi os meus dias  

contando janeiro a janeiro, 

eu saltei por todas as janelas do tempo 

para um lugar mais tranquilo 

onde meus sonhos eram sempre reais, 

mesmo que frutos do meu imaginário. 

O que me trouxe até aqui 

foi saber que lá, onde eu estava, 

era só uma curva, 

um declive ou uma montanha, 

e que eu tinha dois pés 

para saltar a muralha, 

e que eu tinha algum tempo 

para fugir pro futuro. 

O que me trouxe até aqui 

estava dentro de mim o tempo inteiro 

e eu ainda não sei dizer se este aqui 

é o lugar onde eu queria estar, 

só sei que dentro de mim 

ainda existe algo  

que sempre vai me levar 

para além de onde estou, 

para onde eu quiser chegar. 

 

 

Rosa Dos Ventos 

 

Do antes, 

eu sou recortes
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